




Por amor à verdade e no empenho 
de elucidá-la, discu6r-se-á o 

seguinte em Wi:enberg, sob a 
presidência do reverendo padre 

Mar6nho Lutero, mestre de Artes e 
de Santa Teologia e professor 

catedrá6co desta úl6ma, naquela 



localidade. Por esta razão, ele 
solicita que os que não puderem 

estar presentes e debater conosco 
oralmente o façam por escrito, 

mesmo que ausentes. Em nome do 
nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 





Entre 1517 e 1521, Lutero par6cipou de 
muitas disputas teológicas quando metade 
de suas teses foi refutada pelos doutos do 
papa. Tornando suas teses públicas, Lutero 

esperava receber o apoio do papa. Mas, 
recebeu agentes do Papa Leão X(1475-1521) 
com uma carta de excomunhão (bula papal) 

redigida contra ele (em 21/01/1521).  



Os professores e estudantes de 
Wi:enberg refutaram  esta excomunhão 
e queimaram a carta do Papa em praça 

pública. Depois disso, as ideias luteranas 
se difundiram pela Alemanha, 

consolidando uma atmosfera de cisma 
religioso na Europa. 

 



^ 





h"p://igrejafonte.org.br/ensino-biblico/aulas 



Olhar para o estado de 
degradação no qual a igreja se 

encontrava e observar esse 
movimento de resgate através 
da Reforma Protestante, sob a 

direção e soberania divina. 



Área 1 – Degradação 
doutrinária 



A reforma e o pecado 
O pecador deveria mostrar-se arrependido 
dos seus pecados (contrição), em seguida 

informá-los ao sacerdote (confissão) e então 
receber a declaração do perdão divino 

(absolvição). Ao mesmo tempo deveria fazer 
obras de sa6sfação (penitências), 

demonstrando de modo visível e concreto o 
seu arrependimento.  



Segundo o ensino da igreja medieval, a 
igreja é depositária do “tesouro de 

méritos”, ou seja, as boas obras 
pra6cadas por Jesus, pela Virgem Maria e 

pelos assim chamados santos e santas, 
agora podem ser adquiridas por aqueles 
que as precisam para o pagamento de 

seus pecados. 



A venda de bula de indulgências de Jorg Breu (início do séc. XVI) 

A venda de indulgências 



“Assim que a 
moeda na caixa 

6lintar, a alma do 
purgatório irá 

saltar”  

Johann Tetzel (1465-1519) 
 



Tetzel proclamava que as indulgências 
que vendiam deixava o pecador  
•  “mais limpo do que saíra do ba6smo”,  
•  ou “mais limpo de que Adão antes de 

cair”,  
•  que “a cruz do vendedor de 

indulgências 6nha tanto poder quanto 
a cruz de Cristo”. 



Sobre a indulgências 
• Estava vendendo uma indulgência plena 
especial (prometendo o perdão completo dos 
pecados)  
• Havia relatos de que esses vendedores estavam 
fazendo reivindicações abusivas, como, por 
exemplo, a venda de indulgências que eram 
capazes inclusive de cobrir pecados que viriam a 
ser come6dos no futuro 



É certo que, no momento em 
que a moeda na caixa 6lintar, o 

lucro e a cobiça podem 
aumentar; a intercessão da 

igreja, porém, depende apenas 
da vontade de Deus. (28) 

 

O confronto 



“Qualquer cristão que está 
verdadeiramente contrito tem remissão 
plenária tanto da pena como da culpa, 
que são suas dívidas, mesmo sem uma 

carta de perdão. Qualquer cristão 
verdadeiro, vivo ou morto, par6cipa de 

todos os benejcios de Cristo e da igreja, 
que são dons de Deus, mesmo sem cartas 

de perdão” (36-37) 



Sermão sobre as indulgências e a 
graça (1518) 

“É um grande erro se alguém acredita que 
pode fazer reparação por seus pecados, já 

que Deus em todo tempo os perdoa 
gratuitamente, com base em sua graça 

ines6mável, nada desejando em troca, senão 
que depois vivas corretamente...” 

 



Ele mesmo levou em seu 
corpo os nossos pecados sobre 

o madeiro, a fim de que 
morrêssemos para os pecados e 

vivêssemos para a jus6ça; por 
suas feridas vocês foram curados. 

1 Pedro 2:24 



Antes vocês estavam separados de Deus e, 
em suas mentes, eram inimigos por causa 

do mau procedimento de vocês. 
Mas agora ele os reconciliou pelo corpo 
jsico de Cristo, mediante a morte, para 
apresentá-los diante dele santos, 
inculpáveis e livres de qualquer 

acusação, 
Colossenses 1:21,22 



Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e 

justo para perdoar os 
nossos pecados e nos 

purificar de toda injus6ça. 
1 João 1:9 



A reforma e a salvação 

Pregava-se abertamente 
“a jus6ficação se processa por 
intermédio das boas obras de 

cada fiel” 



Mediante o estudo das cartas paulinas, 
Lutero concluiu que, ao contrário do que 

imaginava, a jus>ça é algo 
graciosamente concedido por Deus 

àqueles que creem em Cristo. Eles são 
considerados justos diante de Deus, não 
por causa daquilo que fizeram, mas em 
virtude daquilo que Cristo fez por eles. 



Porque no evangelho é 
revelada a jus6ça de Deus, 

uma jus6ça que do princípio 
ao fim é pela fé, como está 

escrito: "O justo viverá pela 
fé". 

Romanos 1:17 



95 Teses – sobre a salvação 
“Erram os pregadores de 

indulgências quando dizem que 
pelas indulgências do papa o 
homem fica livre de todo o 

pecado e que está salvo”. (21) 



Portanto, ninguém será declarado 
justo diante dele baseando-se na 
obediência à lei, pois é mediante a lei 

que nos tornamos plenamente conscientes 
do pecado. 

Mas agora se manifestou uma jus6ça que 
provém de Deus, independente da lei, da 

qual testemunham a Lei e os Profetas, 
Romanos 3:20,21 



jusPça de Deus mediante a fé em 
Jesus Cristo para todos os que 

crêem. ...pois todos pecaram e estão 
des6tuídos da glória de Deus, 

sendo jusPficados gratuitamente por 
sua graça, por meio da redenção que há 

em Cristo Jesus. 
Romanos 3:22-24 



Pois vocês são salvos pela 
graça, por meio da fé, e isto não 

vem de vocês, é dom de Deus; 
não por obras, para que 

ninguém se glorie. 
Efésios 2:8,9 



A reforma e o sacerdócio individual 
do crente 



“Tu perguntas: Que diferença há entre os 
sacerdotes e os leigos na cristandade, se todos 

são sacerdotes? 
Resposta: O uso dos termos ‘sacerdote’. 

‘padre’, ‘clérigo’ e outros semelhantes foi 
injustamente modificado, deixando de ser 

aplicado ao amplo grupo comum, e passando a 
ser usado de maneira restrita a um pequeno 

grupo hoje denominado de ‘clero’.”  
LUTERO: Da Liberdade Cristã (1520), 17º , pg 176 



“As Sagradas Escrituras não fazem 
outra dis6nção (entre cristãos) a não 

ser chamar os estudiosos ou 
consagrados de ... servos, servidores 

e despenseiros, que deve pregar 
Cristo, a fé e a liberdade cristã aos 

outros...” 
LUTERO: Da Liberdade Cristã (1520), 17º , pg 176 



“... essa administração (sacerdotes, 
ministros) acabou se transformando em 
um domínio e um poder tão mundano, 
exterior, suntuoso e temível que nem o 
poder mundano consegue se igualar a 

ele, como se os leigos fossem outra 
coisa que cristãos...” 

LUTERO: Da Liberdade Cristã (1520), 17º , pg 176 



Vocês, porém, são geração eleita, 
sacerdócio real, nação santa, povo 

exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas 
daquele que os chamou das trevas para a sua 

maravilhosa luz. 
Antes vocês nem sequer eram povo, mas 

agora são povo de Deus; não haviam recebido 
misericórdia, mas agora a receberam. 

1 Pedro 2:9,10 



Portanto, irmãos, temos plena 
confiança para entrar no Santo dos 

Santos pelo sangue de Jesus, 
por um novo e vivo caminho que ele 
nos abriu por meio do véu, isto é, do 

seu corpo. 
Hebreus 10:19,20 



Temos, pois, um grande sacerdote sobre a 
casa de Deus. 

Sendo assim, aproximemo-nos de 
Deus com um coração sincero e com plena 

convicção de fé, tendo os corações 
aspergidos para nos purificar de uma 

consciência culpada e tendo os nossos 
corpos lavados com água pura. 

Hebreus 10:21,22 



Ele veio e anunciou paz a vocês que 
estavam longe e paz aos que 

estavam perto, 
pois por meio dele tanto nós 
como vocês temos acesso ao 

Pai, por um só Espírito. 
Efésios 2:17,18 



A reforma e as Escrituras 
A Bíblia era conservada distante e 

afastada da compreensão dos 
devotos. Era considerada um livro só 

para os entendidos, obscuro e até 
perigoso para as massas.  

Um livro pouco acessível para a 
maioria dos cristãos. 

 



Sermão pregado em 1520 
“eles alegam ser os únicos mestres das 
Sagradas Escrituras, embora em toda a 

sua vida não aprendam nada delas. 
Presumindo ter autoridade suprema, 

u6lizam palavras insolentes para tentar 
nos convencer...” 



“Qualquer ensinamento que 
não se enquadre nas 

Escrituras deve ser rejeitado, 
mesmo que faça chover 
milagres todos os dias.” 

Mar6nho Lutero 



Assim, temos ainda mais firme a 
palavra dos profetas, e vocês farão 
bem se a ela prestarem atenção, 
como a uma candeia que brilha em 
lugar escuro, até que o dia clareie e 

a estrela da alva nasça em seus 
corações. 

2 Pedro 1:19 



Jesus respondeu: "Vocês 
estão enganados! Pois não 

conhecem as Escrituras 
nem o poder de Deus! 

Marcos 12:24 



Guardei no coração a 
tua palavra para não 

pecar contra 6. 
Salmos 119:11 



Área 2 – Degradação 
moral 



A corrupção a6ngiu todos os escalões da 
hierarquia eclesiás6ca: 
-  Suborno 
-  Comércio 
-  Men6ras 
-  Negligência 
-  Abuso de poder 
-  Promiscuidade 



Saiba disto: nos úl6mos dias sobrevirão 
tempos terríveis. 

Os homens serão egoístas, avarentos, 
presunçosos, arrogantes, blasfemos, 

desobedientes aos pais, ingratos, 
ímpios, 

sem amor pela família, irreconciliáveis, 
caluniadores, sem domínio próprio, 

cruéis, inimigos do bem, 
2 Timóteo 3:1-3 



traidores, precipitados, soberbos, 
mais amantes dos prazeres do que 

amigos de Deus, 
tendo aparência de piedade, mas 
negando o seu poder. Afaste-se 

também destes. 
2 Timóteo 3:4,5 



Que os homens nos considerem 
como ministros de Cristo, e 

despenseiros dos mistérios de Deus. 
Além disso requer-se dos 

despenseiros que cada um se 
ache fiel. 

1 Corín6os 4:1,2 



Área 3 – Degradação 
espiritual 



Distanciamento do que era espiritual 
•  Não havia temor a Deus 
!  Reverência ao Papa 

•  Não havia relacionamento pessoal com Deus 
!  Busca por intercessores e negociações com 

Deus 

•  Não havia adoração 
!  Idolatria – Deus já não era o único a ser 

adorado 



Distanciamento do que era espiritual 
•  Não havia estudo das Escrituras 
!  Apego ás tradições 

•  Não havia liderança comprome6da com Deus 
e Sua obra 
!  homens que comprovam cargos religiosos 



Lutero não queria uma reforma 
restrita à teologia ou doutrina, 

como um tema acadêmico, mas 
uma reforma que fosse 

verdadeira renovação da vida 
cristã. 

 



“... Nada adianta à alma que o corpo vista de 
vestes sagradas, como o fazem os sacerdotes 

e (demais) religiosos, nem que frequente 
igrejas ou lugares sagrados, nem que lide com 
coisas santas, nem que fisicamente ore, jejue, 

faça peregrinações ou toda sorte de boas 
obras, que eternamente possam ser 

realizadas no corpo por meio dele. Deve ser 
algo...  

LUTERO: Da Liberdade Cristã (1520), pg 167 

 
 



“... totalmente diferente o que traz proveito 
para a alma, para a sua piedade e liberdade. 
Pois todas essas coisas acima mencionadas, 
essas obras e maneiras, também podem ser 

próprias de um homem mau e por ele 
pra6cadas, bem como por um impostor e 

hipócrita e elas não conseguem transformar 
o homem, mas apenas geram impostores.” 

LUTERO: Da Liberdade Cristã (1520), pg 167 
 

 



O Senhor diz: "Esse povo se 
aproxima de mim com a boca e me 

honra com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim. A 

adoração que me prestam só é feita 
de regras ensinadas por homens. 

Isaías 29:13 



Jesus respondeu: "A verdade é 
que vocês estão me procurando, 

não porque viram os sinais 
miraculosos, mas porque 

comeram os pães e ficaram 
sa6sfeitos. 

João 6:26 



Deus é espírito, e é 
necessário que os seus 

adoradores o adorem em 
espírito e em verdade". 

João 4:24,25 



Conclusão 



" Diante da degradação doutrinária, houve o 
movimento de resgate para sã doutrina 

" Diante da degradação moral, houve um movimento 
de resgate a uma conduta pautada e regida pelas 
escrituras 

" Diante da degradação espiritual, houve um 
movimento de resgate a um relacionamento pessoal 
e genuíno com o Senhor. 

Reforma Protestante – um 
movimento de resgate 



"Fui eu mesmo quem deu a vocês 
estômagos vazios em cada cidade e 
falta de alimentos em todo lugar, e 

ainda assim vocês não se 
voltaram para mim", declara o 

SENHOR. 
Amós 4:6 



"Também fui eu que re6ve a chuva quando 
ainda faltavam três meses para a colheita. 

Mandei chuva a uma cidade, mas não a 
outra. Uma plantação teve chuva; outra não 

teve e secou. 
...e ainda assim vocês não se voltaram 

para mim", declara o SENHOR. 
Amós 4:7,8 



"Muitas vezes cas6guei os seus jardins e 
as suas vinhas, cas6guei-os com pragas e 
ferrugem. Gafanhotos devoraram as suas 

figueiras e as suas oliveiras, e ainda 
assim vocês não se voltaram para 

mim", declara o SENHOR. 
Amós 4:9 



"Enviei pragas contra vocês como fiz com o 
Egito. Matei os seus jovens à espada, deixei 
que capturassem os seus cavalos. Enchi os 
seus narizes com o mau cheiro dos mortos 

em seus acampamentos, e ainda assim 
vocês não se voltaram para mim", 

declara o SENHOR. 
Amós 4:10 



"Destruí algumas de suas cidades, 
como destruí Sodoma e Gomorra. 
Ficaram como um 6ção 6rado do 

fogo, e ainda assim vocês não se 
voltaram para mim", declara o 

SENHOR. 
Amós 4:11 


